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			Prefácio


			Não basta a vida em si mesma, quando nascemos para viver. Bom é quando se nasce para a vida. E, melhor ainda, quando percebemos que ela nos vem abrir as portas da poesia, nos faz cantar, com o coração irrequieto, o harmonioso, o sensível e sobretudo as nossas tristezas e alegrias.


			Talvez seja esse o segredo que leva o poeta a reencontrar sempre seus perdidos caminhos quando anda pelos vales dos sonhos e da saudade; a renovar, mesmo das próprias cinzas, as ilusões que o tempo vai apagando, transformando-as em sorrisos de amor e esperança.


			A poesia de Lou Frazer confidencia uma autora liberta, que se abre em confissão, em versos plenos de sensibilidade em que procura penetrar os próprios sentimentos, desnudando-se muitas vezes a si mesma e desdobrando o seu próprio “eu”. Nesse afã ora faz a catarse de seus sentimentos mais íntimos, ora os acolhe e acaricia como algo inerente a sua própria identidade.


			Certo é que ela está sempre presente nos seus versos, sonhando, cantando, ou em lágrimas, mas em tudo se revelando no milagre da poesia.


			Dr. José Normanha de Oliveira.


		




		

			Prólogo


			Esta despretensiosa súmula poética representa a um tempo, catarse e libertação. Isto facilmente se depreende do grau de angústia e carência contida em cada verso, cuja simplicidade lembra Maiakovski, contrapondo-se ao antiespontaneísmo da chamada poesia oficial brasileira. Dessa perspectiva nasceu a poesia da autora, pontilhada de imagens e signos, às vezes, cuja percepção de seu conteúdo lírico e lúbrico, exigirá do leitor a compreensão do que se passa na turbulência de uma alma sensível.


			Na orgia da imagética solta, visionária, formando um mosaico de emoções e contradições, contrapõe-se à textura de versos diretos, simples, de uma ternura quase infantil. Dentro desse sincretismo poético, emerge o propósito único de alcançar uma libertação total sem a preocupação de apoiar-se em referências, modelos e ortodoxias literárias.


			Que se veja nesta obra não uma trajetória traçada e definida em sua forma e conteúdo, mas a manifestação de uma sensibilidade extraordinária, que se apresenta nesta súmula sob a forma de catarse.
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